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O objetivo deste trabalho foi avaliar a taxa de decomposição e liberação
de carbono (C) e nitrogênio (N) na fitomassa da parte aérea de coquetéis
vegetais cultivados nas entrelinhas de mangueira, em ambiente semiárido.
Foram instaladas bolsas de decomposição (litter bags) contendo 25 g de
matéria seca de coquetéis vegetais, distribuídos na projeção da copa. Os
tratamentos (T) consistiram em cinco coquetéis vegetais, além de um
tratamento controle, no qual a vegetação espontânea foi utilizada,
totalizando seis tratamentos: T1 - 100 % não leguminosas; T2 - 100%
leguminosas; T3 - 75% leguminosas e 25% não leguminosas; T4 - 50%
leguminosas e 50% não leguminosas; T5 - 25% leguminosas e 75% não
leguminosas; T6 - 100% vegetação espontânea. Em cada época de
amostragem (0, 8, 15, 30, 45, 75, 135, 165, 195, 225 dias), um litter
bag de cada tratamento foi coletado, sendo determinados os teores totais
de C e N. A cinética do processo de decomposição dos coquetéis vegetais
apresentou uma fase inicial rápida seguida de outra mais lenta. O coquetel
vegetal composto por não leguminosas (T1) apresentou a maior taxa de
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Introdução
decomposição e as maiores constantes de liberação para C e N e,
consequentemente, mineralização mais rápida.
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No Semiárido Tropical brasileiro, mais especificamente no Submédio do
Vale do São Francisco, a produção de manga é explorada por pequenos e
grandes produtores com cultivo irrigado em diferentes tipos de solo
(COSTA et al., 2008). No entanto, o cultivo intensivo do solo para
produção de manga, em associação às condições climáticas locais, e o
uso indiscriminado de insumos de fontes não renováveis favorecem a
degradação, principalmente pela intensificação dos processos de erosão
e compactação, modificando as propriedades físicas, químicas e
biológicas do solo (FERRACINI et al., 2001; AGUIAR; MONTEIRO,
2005). Neste sentido, a adoção de novas tecnologias fundamentadas em
bases conservacionistas, como o uso de adubação verde, tem se tornado
estratégia essencial para a recuperação e manutenção da qualidade dos
solos (BAYER et al., 2001; AZEVEDO et al., 2007).
A utilização de coquetéis vegetais, associados ao não revolvimento do
solo, pode se tornar estratégia de manejo viável para o cultivo de manga
nos solos do Semiárido Tropical brasileiro. Nesses sistemas, espécies
utilizadas como adubos verdes ou culturas de cobertura são semeadas
em conjunto (misturadas) e quando atingem o estágio de pleno
florescimento são cortadas e depositadas sobre o solo. Esse manejo
permite a movimentação dos nutrientes das camadas mais profundas do
solo, extraídos por meio do sistema radicular, para a superfície, após o
corte da fitomassa das plantas e sua decomposição pela ação do
ambiente. Além disso, serve como cobertura morta, reduzindo a perda
de água do sistema, e como fonte de matéria orgânica para o solo
(DUDA et al., 2003; BOER et al., 2007).
Porém, a liberação de nutrientes dos coquetéis vegetais depende das
características dos mesmos (interação entre as espécies utilizadas, do
manejo da fitomassa, da época de semeadura e de corte, da composição
química do resíduo vegetal e sua relação C/N) e das condições
edafoclimáticas (pluviosidade, aeração, temperatura, atividade macro e
microbiológica do solo, e do tipo de solo) (CRUSCIOL et al., 2008). A
velocidade de liberação de nutrientes desses resíduos culturais durante o
processo de decomposição depende também da localização e da forma
em que esses nutrientes se encontram no tecido vegetal (BERG;
MCCLAUGHERTY, 2008).
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Material e Métodos
O conhecimento do tempo de permanência dos resíduos vegetais no
ambiente e da dinâmica de liberação dos nutrientes presentes na
fitomassa é de suma importância. Isso porque o sucesso de um sistema
sustentável de produção de manga depende também da manutenção de
sistemas capazes de gerar quantidades de matéria seca suficientes para
manter o solo coberto durante todo o ano, reciclar nutrientes, aumentar
o teor de matéria orgânica e diminuir a evapotranspiração e
consequentemente o processo de salinização.
Na tentativa de fornecer informações sobre as espécies vegetais que
podem ser utilizadas para cobertura do solo e adubação verde nos
perímetros irrigados, a Embrapa Semiárido conduziu estudos com
coquetéis vegetais para manejo de solo em sistema de cultivo orgânico
de mangueiras. O presente estudo teve como objetivo avaliar, em
condições de campol, a taxa de decomposição de coquetéis vegetais
cultivados nas entrelinhas de pomares de mangueira, em ambiente
Semiárido.
O experimento de longa duração, com o cultivo orgânico de mangueiras,
iniciou no ano de 2006 e está sendo conduzido no Campo Experimental de
Bebedouro, da Embrapa Semiárido, Petrolina, PE. O solo do local é um
argissolo amarelo eutrófico latossólico textura média/argilosa (EMBRAPA,
1999). O clima da região é do tipo BSwh, segundo a classificação de
Köeppen, com  precipitação média anual de 570 mm, e temperaturas
médias mensais que variam de 24,2 C° a 28,1 °C.  No ano 2009, foram
semeadas espécies de leguminosas e não-leguminosas (gramíneas e
oleaginosas) para adubação verde e cobertura do solo. As mesmas foram
plantadas no sistema de coquetéis vegetais, misturadas em diferentes
composições e proporções que constituíram os diferentes tratamentos (T):
T1 - 100 % não leguminosas; T2 - 100% leguminosas; T3 - 75%
leguminosas e 25% não leguminosas; T 4 - 50% leguminosas e 50% não
leguminosas; T5 - 25% leguminosas e 75% não leguminosas; T6  100%
vegetação espontânea. As espécies foram semeadas no período chuvoso
entre as fileiras da manga, a uma distância de 2,00 m do colo das plantas,
em sulcos espaçados de 0,50 x 0,50 cm. O delineamento experimental
utilizado foi de blocos casualizados, com quatro repetições.
A composição dos coquetéis foi formada pelas seguintes espécies:
leguminosas - calopogônio (Calopogonium mucunoide), Crotalaria juncea,
Crotalaria spectabilis, feijão-de-porco (Canavalia ensiformes), guandu
(Cajanus Cajan L.), lab-lab (Dolichos lablab L.); não-leguminosas:
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gergelim (Sesamum indicum L.), girassol (Chrysantemum peruviamum),
mamona (Ricinus communis L.), milheto (Penissetum americanum L.) e
sorgo (Sorghum vulgare Pers).
No período de 2009-2010 foram instaladas bolsas de decomposição
(litter bags) contendo 25g de matéria seca de coquetéis vegetais, que
foram distribuídos na projeção da copa da mangueira. Para cada
tratamento foram depositados 15 litter bags. Em cada época de
amostragem (0, 8, 15, 30, 45, 75, 135, 165, 195, 225 dias após a
deposição dos litter bags) um litter bag de cada tratamento foi retirado
da projeção da copa de cada parcela, lavados com água corrente e, em
seguida, com água destilada, para retirada de resíduos de solo e secos a
65 °C em estufa de ventilação forçada até peso constante.  As raízes
de plantas que crescem para o interior dos sacos foram removidas
manualmente. Os resíduos vegetais foram retirados dos litter bags,
pesados, moídos e encaminhados ao Laboratório de Solos da Embrapa
Semiárido para a determinação das concentrações de C e N, conforme
metodologia da Embrapa (1997).
Os valores obtidos foram transformados em porcentagem relativa à
massa e ao teor de nutrientes do início da decomposição (To). Com
esses dados, foram determinadas as taxas de decomposição da biomassa
e de liberação de C e N para cada um dos tratamentos, utilizando-se o
modelo matemático exponencial Mt = Mi e-kT, descrito por Wieder e
Lang (1982) citados por Olson (1963); sendo Mt o percentual de
biomassa, C e N remanescente após t dias e Mi 100% quando t é igual a
zero.
A partir do valor de k, calcularam-se também o tempo necessário para a
liberação de 50% (t50) e 95% (t95) dos nutrientes da matéria seca dos
coquetéis vegetais, sendo respectivamente: t50 = 0,693/k e t95 = 3/k,
segundo Shanks e Olson (1961).
Os resultados obtidos foram submetidos à análise de variância e as
análises de regressão relativas à liberação de nutrientes até 210 dias
após a deposição do material, nos diferentes coquetéis vegetais, foram
efetuadas. As análises de regressões foram realizadas com o software
Sigma Plot 4.0 (JANDEL SCIENTIFIC), segundo o procedimento descrito
em Snedecor e Cochran (1989).
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Resultados e Discussão
Em todos os tratamentos, a cinética do processo de decomposição dos
coquetéis vegetais apresentou um padrão semelhante, com uma fase
inicial rápida seguida de outra mais lenta. Entre 116 e 231 dias após o
início do experimento, 50% da matéria seca (MS) inicial dos coquetéis
vegetais foi decomposta. Após esse período, ocorreu uma fase de
decomposição mais lenta, onde a estimativa de tempo para que 95% da
matéria seca seja decomposta foi de 1000 dias para o coquetel vegetal
composto por 75% leguminosas e 25% não leguminosas (T3) e de 750
dias para os demais coquetéis vegetais, após a deposição do material
vegetal (Tabela 1).  O coquetel vegetal composto somente por não
leguminosas (T1) apresentou decomposição mais rápida e a maior
constante de liberação para C e N. Consequentemente, a mineralização
é mais rápida, conforme pode ser observado no t50 e no t95 dos
elementos para esse tratamento (Tabela 1).
Tabela 1. Produção de massa seca (MS), teores de carbono (C) e
nitrogênio (N) e valores estimados da taxa de decomposição e liberação
de C e N (k) dos coquetéis vegetais utilizados pelo modelo exponencial
de primeira ordem e tempo necessário para decomposição de 50% e
95% do material.
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Conclusões
A mineralização mais rápida ocorrida pela presença de gramíneas e
oleaginosas é um fator importante para ser considerado na estratégia de
manejo e na composição dos coquetéis vegetais e deve ser observada
com maior detalhe.  Salienta-se, porém, que os dados estão
considerando somente a dinâmica da liberação. Portanto, é importante
comparar quantidade adicionada pelo sistema planta e as liberadas para
o sistema solo-atmosfera. Por outro lado, Dias et al. (2007) afirmam que
muitos trabalhos têm sido realizados com a hipótese de gramíneas (C4)
se beneficiarem com introdução de leguminosas (C3) no sistema, seja
pela fixação do N2 atmosférico, excreção direta dos compostos
nitrogenados liberados pelas raízes ou pela decomposição da liteira.
Parte do N necessário ao desenvolvimento e crescimento de uma
gramínea forrageira pode ser adquirida com a introdução de leguminosa
no sistema.
A cinética do processo de decomposição dos coquetéis vegetais
apresentou um padrão semelhante, com uma fase inicial rápida seguida
de outra mais lenta. O coquetel vegetal composto por não leguminosas
(T1) apresentou uma decomposição rápida, consequentemente as
maiores constantes de liberação para C e N.
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às atividades de pesquisa.
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